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A atual edição de Tópicos chega
à s s u a s m ã o s c o m u m p e q u e-
n o atraso. É que as ativ i d a d e s

cotidianas pedem seu tributo.O aspecto
p o s i t ivo, porém, é que o fechamento 
da revista foi adiado, várias vezes, 
exatamente para cobrir eventos vincu-
lados ao Brasil. No âmbito da Expo-
s i ç ã o U n iversal, um grande número de 
ilustres visitantes chega a Berlim e
Hannover. O primeiro deles foi o presi -
dente Fe rnando Henrique Cardoso que
p a rticipou, ao lado do chefe de estado
alemão, Johannes Rau, e do chanceler
federal, Gerhard Schröder, da abert u r a
o ficial da EXPO 2000 em Hannover –
fato que mereceu uma cobertura inédita
da imprensa. 

O motivo pelo qual Fe rnando Hen-
r i q u eC a r d o s of o i o ú n i c oc h e f ed ee s t a d o
estrangeiro convidado a participar da
a b e rtura da primeira Exposição Uni-
versal na Alemanha é fascinante: no
Brasil, há uma concentração quase ini-
g u a l á ve l d o s p r o bl e m a s q u e d e s a fi a m
a humanidade no novo milênio. Em
nenhum outro país do mundo, as ques-
tões da urbanização, do desemprego, da
proteção ao meio ambiente, justiça so-
cial, educação, mobilidade, saúde e do
turismo podem ser discutidas com tan-
tos contrastes como no Brasil. Neste
país dos superlativos encontram-se tanto
exemplos de conservação quanto de
i n e s c rupulosa destruição da natureza.
Uma incrível pobreza contrasta com
uma riqueza indescritível em parâ-
metros alemães. É possível estudar tanto

o anárquico crescimento das cidades
quanto o cauteloso e moderno planeja-
mento urbano. O Brasil forma especia-
listas em tecnologias de ponta, requisi-
tados em todo o mundo, mas, ao mesmo
tempo, dispõe de um proletariado do
bits, para o qual o moderno mundo dos
multimedia não passa de um chuvisco
qualquer na tela do computador.

Em seu discurso de abertura da
E X P O, Fe rnando Henrique Cardoso
ressaltou que os atuais problemas da hu-
manidade representam um desafio tanto
para a política quanto para os indiv í-
duos. No Brasil, consolidam-se cada
vez mais – às vezes, numa realidade
desalentadora – tentativas de soluções
p r ogressistas, originárias do idealismo 
e do senso de responsabilidade de ini-
c i a t ivas individuais. Na Global House
da EXPO 2000, o pavilhão dos proje-
t o s mundiais, organizações não-gove r-
namentais apresentam projetos desse
gênero que dão esperança às realidades
mais sombrias. Muitos desses projetos
vêm do Brasil e mostram que não só 
a economia, mas também a criatividade
e solidariedade das ONGs forçam a
política a agir. O trabalho do Centro
América Latina (LAZ) aponta na
mesma direção.

Também sob este ponto de vista
parece injusta a controvérsia criada 
no Brasil em torno da construção do pa-
vilhão brasileiro na EXPO. Milhares de
visitantes passam, diariamente, pelas
paredes mutáveis do estande e se de-
param com uma apresentação conv i d a-
t iva, realista e profissional de um 
país que, diante de seus problemas de 
imagem, não deve lamentar pelos recur-
sos bem investidos na representação 
ex t e rn a . Os brasileiros também estão
sabendo usar seu estande como fóru m

de conversações econômicas. Além do
chanceler federal alemão, já estive r a m
no pavilhão o presidente da Confede-
ração da Indústria Alemã, Hans Olaf
H e n kel, o ministro da economia, We rn e r
Müller, e inúmeras delegações do setor
econômico. Nosso colaborador Hans
Joachim Dunker entrevistou o respon-
s á vel pela apresentação brasileira na
EXPO 2000, Josal Luiz Pellegrino.

Nesta edição, oferecemos-lhes uma
ampla gama de assuntos: Christian Loh-
b a u e r, ex-bolsista da Fundação Ko n r a d
A d e n a u e r, descreve a aproximação entre
a União Européia e o Mercosul, res-
saltando que o slogan da “indiv i s i b i l i-
dade dos mercados mundiais” ga n h a
nova atualidade.

J u t t a B l u m e n a u , b i s n e t a d o f u n d a-
dor de Blumenau, fundada há 150 anos 
em Santa Catarina, escreve sobre uma
cidade que parou no tempo, mas, apesar
disso, tem caráter modelar.

Desejo-lhes um belo verão europeu 
e alegro-me com as suas reações. 

Com o meu abraço
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